
            Centro Espírita Amor e Humildade do Apóstolo

   Departamento De Infância e Juventude  

                Plano De Reunião.

 

Grupo: Maternal – Jardim.                                                                      Data: 12/08/2006.

Evangelizadores: Denise, Edson, Alc ione, Adriana.

Unidade Temátic a: Jesus e Sua Doutrina.

Sub-Unidade:  Os Ensinos de Jesus.
Objetivos: Através de fatos da vida de Jesus, dialogar c om os evangelizandos sobre os Ensinos de
Jesus, as Mensagens que ele nos legou.

 

Desenvolvimento:

Tempo: Atividade:

19:30 1-     Dirigir- nos à salinha do jardim.

2-    Canç ões para harmonizar

3-    Prec e inic ial realizada por um evangelizando e c ompletada por evangelizador.

4-       Inic ialmente, dialogar c om os evangelizandos, para saber qual c onhec imento tem de
Jesus, o que aprenderam até agora.

5-    O evangelizador deverá c onduzir o diálogo:

       Qualidades
         Ensinamentos
         Parábolas
         Curas
         Fatos
         Apóstolos

. Jesus c resc eu, foi uma c riança educada e ajudava o pai nos serviç os de c arpintaria.

. Quando já era um homem adulto, c omeçou a viajar por outras c idades, falando de amor,
paz e perdão.
. Convidou 12 homens para ajudá- lo nessa tarefa: os apóstolos.
. Ele falava de c aridade e que o espírito c ontinua vivo após a morte do c orpo físic o.
. Jesus ensinava por parábolas, c om palavras simples. Contador de histórias.
. Era c onsiderado pelo povo um homem bom, sábio e c orreto.
. Gostava de estar e c onversar c om as pessoas e c om as c rianç as.
. Um dia, ele subiu em um monte e havia muitas pessoas esperando para ouvi- lo. Ali
ac ontec eu o sermão da montanha.
 . Ensinou também como podemos orar: Pai Nosso.

  . Fez muitos amigos, e as pessoas o seguiam por toda parte.
 . Jesus reaparec eu em espírito, para os apóstolos e seus amigos, provando que a vida
c ontinua após a morte.
  . A mensagem de Jesus é atual e deve ser seguida por todos.
  . Jesus é nosso irmão e amigo.

                    . Jesus foi o Espírito mais puro e luminoso que se encarnou na Terra. T ornou- se
perfeito primeiro do que nós e por isso devemos c onsiderá- lo c omo nosso irmão mais velho.
Deus lhe c onfiou a direç ão da T erra e a de todos os espíritos que aqui se enc arnam. O
Espírito esc larec ido de Jesus guia a humanidade no c aminho do progresso e da perfeiç ão;
por isso é só a Jesus que devemos c hamar de Mestre.

       a-  Jesus não realizava milagres, porque ele não derrogava as Leis de Deus. Ele c urava
manipulando fluidos.
                  -  Os doentes tinham fé no poder de cura de Jesus e merec imento, pois queriam



mudar de atitude.
                  "Ao passar, ele viu um homem cego de nascença.
Tendo dito isso, c uspiu na terra, fez lama c om a saliva, aplic ou- a sobre os olhos do c ego e
lhe disse:     -  Vai lavar- te na pisc ina de Siloé -  que quer dizer 'Enviado'. O cego foi, lavou-
se e voltou vendo." (Jô 9,1 ss.)

                  -  Qual deve ser a atitude de quem fic a c urado de uma doença? Agradecer e
c ontinuar se esforç ando para se tornar uma pessoa melhor a c ada dia.

b-  Os quatro amigos que levaram um doente para que Jesus o c urasse e todo o

 esforç o que fizeram para c hegar até Jesus, através de grAnde multidão.

c -A mulher que sangrava.

d-  c ontar a história “um amigo de verdade” (em anexo),  de c omo Jesus amava as
c rianç as, e que um dia, ao ser procurado por muitas delas, os apóstolos tentaram afastá-
las, no que Jesus disse:

 -  deixar vir a mim as c rianc inhas, pois... ...

e-  Conc luir que o maior ensinamento que Jesus nos deixou foi: “Amar a Deus sobre todas
as c oisas e ao próximo como a si mesmo”.

6-  atividades rec reativas e de fixaç ão:

6.1 – apesar de não saberem ler e esc rever, tentarão formando a frase “Jesus é nosso
amigo”, em desenho pré- xeroc ado, que poderão pintar também.

6.2 – Labirinto. T ambém através de um desenho, as c rianças deverão levar “o

 

 menino” até Jesus.  (as atividades estarão em anexo neste plano de aula)

 7-  levaremos as folhas de “lixa” também para serem pintadas, c omo “c oringa”.

 8-  Brinc adeiras de integração.

  9-  Preparaç ão para a prec e de enc erramento:

       Relaxamento e harmonizaç ão.

       Distribuir água fluidific ada.

 

Recursos e Material Nec essário: (atividades em anexo no plano de aula). Folhas previamente
preparadas para as atividades de fixaç ão, folhas de “lixa”, gizão de c era.
Bibliografia: Mateus 13,9,   Do livro: Espiritismo e Vida (Diversos Espíritos), Do Livro Laços de Afeto:
Pg. 90. www.searadomestre.com.br, www.cvdee.org.br.  

Breve Avaliação:

 

 

 

 

 

 

 

www.searadomestre.com.br
www.cvdee.org.br


(enviado por Adriana -  partic ipante da sala Evangelize CVDEE)


